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    Claudionor Germano, o Bom do Carnaval




    Já se disse que o Carnaval começa com C de Capiba. Por que não dizer com C de Claudionor? Afinal, há muito tempo ele e o Carnaval se somam como se fossem xifópagos. Não teria graça um sem o outro.


    Octogenário, Claudionor vem contribuindo há mais de 60 anos para a beleza e alegria do Carnaval de Pernambuco. O valor da sua contribuição é imensurável e lhe custou uma vida de cobranças e cuidados do irmão Bianor da Hora, médico e um quase seu tutor na sua adolescência. Viveu a sua juventude no apogeu do rádio em Pernambuco, morando no bairro da Boa Vista e frequentando as festas do Jet Club no mesmo bairro, tendo, a partir daí, moldado o seu gosto pela música. Viveu a época dos grupos vocais, como Quatro Ases e Um Coringa, Anjos do Inferno, Namorados da Lua, Trio de Ouro. Aos 14 anos, conheceu no Jet os Diabos Verdes, e veio a formar com os amigos Aldo Leal e Zé Barreto Nen, os Albanos, primeiro grupo no qual cantou. O grupo se apresentava no Jet e nas festinhas jovens, quando convidado. Certa ocasião o compositor Inaldo Vilarim o viu cantando e o convidou para fazer parte dos Azes do Ritmo no lugar de Luiz Bandeira, que estava indo para o Rio de Janeiro, isso em 1947. Bandeira ficaria no Rio de Janeiro por quarenta anos, produzindo para a RCA Victor, onde se consagrou também como compositor, tendo composto a música que, no Carnaval, rivaliza com Vassourinhas: “É de fazer chorar”. Os Azes do Ritmo eram atração de prestígio no Nordeste através das ondas da Rádio Clube de Pernambuco. Em julho de 1948, a radiofonia pernambucana seria alavancada com a inauguração de um novo prefixo: Rádio Jornal do Commercio (“Pernambuco falando para o mundo”). Dirigida pelo doutor F. Pessoa de Queiroz, que com modernidade e competência instalou na radiofonia pernambucana um novo modelo de gestão.




    Em junho de 1953 Claudionor foi chamado para o novo prefixo e, pragmático, não pensou duas vezes, aceitou a oferta. A primeira grande surpresa que teve foi uma extensa reportagem publicada na Revista do Rádio, prestigiado órgão da imprensa com sede no Rio de Janeiro. Daquele cast onde pontificavam José Tobias, Francisco Barbosa, Wilson Duarte e outros já não se ouve falar, exceto de Claudionor, ainda em atividade. Ao longo do seu vitorioso caminhar artístico, ele mantém a sua popularidade em pé de igualdade à dos valores recentemente alçados ao estrelato. A força dessa sua caminhada vem dos sucessos que gravou e que ouve, ainda hoje, sendo cantados a cada Carnaval. Perseverante, ele é um otimista, enfrentando a máquina que tem trabalhado contra as nossas tradições, não gravando nem divulgando a nossa música, jogando por terra todo o trabalho desenvolvido e que alçou o frevo em 2012, em Paris, à ilustre condição de Patrimônio Imaterial e Cultural da Humanidade. Sem a divulgação do frevo, o repertório está sendo engessado e estamos entrando no imenso túnel da saudade.




    A prova de que “O Bom do Carnaval” é bom mesmo nos é dada pelo disco que imortalizou Capiba (Capiba: 25 anos de frevo). Nesse disco, a interpretação romântico-carnavalesca soma-se à poética igualmente romântico-carnavalesca de Lourenço da Fonseca Barbosa, onde a beleza da voz e da interpretação de Claudionor Germano faz-nos evocar lindos e distantes carnavais, com sucessos que remontam até a 1934.




    Politicamente, Claudionor era simpatizante da esquerda sem ter-se filiado a nenhum grupo político, diferentemente do irmão, o artista plástico Abelardo da Hora, de saudosa memória. Ao lembrá-lo, ele fala da ajuda que sempre recebeu dele nos momentos de dificuldades. Quando aconteceu o golpe militar de 1964, ele não foi considerado subversivo e ficou à parte das punições impostas pelos militares. No entanto, o militante Abelardo foi preso na Casa de Detenção, hoje Casa da Cultura, na Rua Floriano Peixoto. Certa ocasião, Abelardo confessou-lhe sentir falta de ouvir música. Claudionor fez uma inusitada seresta do lado de fora do presídio, embaixo da sua cela. A serenata foi significativa, e os demais presos também devem ter gostado. Tanto foi assim que, somente depois de um bom tempo os guardas puseram fim à tertúlia. Abelardo o influenciou politicamente e, já aos 18 anos ele participaria das passeatas pró-Campanha do Petróleo é Nosso. Ele acredita que Abelardo não foi morto porque era cunhado de Augusto Lucena, bem visto pelos militares.




    A personalíssima voz de Claudionor vem desde o tempo em que se dizia “É preciso ter voz para cantar”. Isto ele sempre teve. Hoje, se diz que “para cantar só é preciso ter vez”, e vez o povo sempre lhe deu. No entanto, ele nunca se fez de rogado. Mesmo sendo um bom cantor, de estilo próprio, ele foi crooner da orquestra do maestro Nelson Ferreira, com quem trabalhou por inúmeros carnavais. Essa ligação com Nelson Ferreira na orquestra e nas gravações o tornou “frevista exclusivo” (alguém que só sabe cantar frevo, como pensa o grande público).




    Esse pensamento estigmatizante legado pelo frevo não foi bom para Claudionor, sobretudo pelo desaparecimento, na capital, do clima que sempre prenunciava o Carnaval, com as emissoras de rádio e televisão fazendo a audiência para o tríduo de momo com os programas matinais das rádios e à tarde/noite na televisão com as revistas carnavalescas que aconteciam nos finais de semana. Sem isso ele ficou sem o marketing que lhe traziam os contratos e, obviamente, o sustento.




    Pode-se dizer de fato, que a maior perda que se atribuiu ao frevo e ao Carnaval foi o desaparecimento das atividades fonográficas da Fábrica de Discos Rozenblit, que produzia os long plays com os sucessos para cada Carnaval. A fábrica foi vencida pelo rio Capibaribe e as enchentes que aconteciam a cada inverno. De há muito já desaparecera o Teatro Marrocos, na Praça da República, onde hoje funciona uma agência da Caixa Econômica. O Marrocos era o único teatro que explorava o filão carnavalesco, exibindo uma revista diferente a cada semana. Outro golpe sensível aconteceu em outubro de 1988, com a morte de Abelardo Barbosa, o Chacrinha. A Discoteca do Chacrinha, na TV Globo, nas tardes de sábado, era um verdadeiro Carnaval nordestino, apresentando Alceu Valença, Elba Ramalho, Morais Moreira e outros consideráveis intérpretes do frevo. E o frevo segue mais pobre a sua trajetória, em queda livre. Mas a vida sempre reserva um lugar para os bons, e Claudionor, um deles, em 1979 foi convidado pela Funarte para uma excursão no Projeto Pixinguinha, (Seis e meia) e teve a oportunidade de cantar em apresentações que começaram no Rio de Janeiro, passando por Vitória, Salvador, Maceió e Recife. O jornalista carioca Paulo Moura foi o produtor do espetáculo, no qual, além dele, participaram a maranhense Irene Portela, o cearense José Milton e a Banda de Pífanos de Caruaru, mais os músicos Edson (sax), Chico (trompete), Birinho (guitarra) e Dimas Sedícias (baixo). A percussão ficou por conta da Banda de Pífanos de Caruaru. No repertório, músicas de Capiba/Carlos Pena Filho (A uma dama transitória e A mesma rosa amarela) e de Capiba/Ariano Suassuna (São os do Norte que vêm), classificada em quinto lugar no Festival Internacional da Canção da Rede Globo, em 1966, no Rio de Janeiro, com a participação especial do saudoso percussionista Naná Vasconcelos, que após o FIC se juntaria ao saxofonista argentino Gato Barbieri e iniciaria a sua carreira internacional pelos Estados Unidos e países da Europa, conquistando vários Grammies, o maior prêmio concedido no universo da música.




    Por causa de um desacordo contratual com a emissora do doutor Pessoa de Queiroz, Claudionor saíra do Recife, em 1954, para tentar a vida na Cidade Maravilhosa. Lá, foi hóspede de Luiz Bandeira, enquanto aguardava uma entrevista com Victor Costa, presidente da Rádio Nacional. Após alguns dias, finalmente foi agendada a entrevista e aconteceu um imprevisto: Amarílio Niceas, diretor da Rádio Jornal, chegou ao Rio de surpresa, com a missão de levar Claudionor de volta à antiga casa, atendendo ordem expressa do doutor Pessoa. Frustrou-se então o sonho de uma vida nova na então capital federal. Tal e qual o amigo, maestro Nelson Ferreira, ele não deixaria a sua terra.




    Agora havia um novo personagem na sua vida a quem ele chamaria amigo-irmão: Expedito Baracho, ou, amigavelmente, Bolachão. Vindo de Natal, Rio Grande do Norte, Expedito cantava e acompanhava-se ao violão, e tinha a fama de bom seresteiro. Ao lado de Claudionor, passariam a dominar a cena carnavalesca, trabalhando nos bailes e gravando. No Carnaval, Claudionor cantava ao lado de Voleide Dantas na orquestra de Nelson Ferreira; na orquestra de Clóvis Pereira, o amigo (Bolachão) cantava ao lado de Eunice Paiva. Quão grandes e saudosos carnavais aqueles!




    Hoje, os dois amigos se falam em alguns raros encontros. Vez por outra, um telefonema para botar o papo em dia e dirimir quaisquer dúvidas sobre o tom de alguma música. Abstêmios, ambos já não tomam aquele uisquinho que os uniu em um passado longínquo, no início das suas carreiras. Apesar da extensa folha de serviços prestados ao frevo e à cultura da sua terra, Mister Frevo, dono de tantas honrarias e adjetivações, sempre desenvolveu alguma atividade paralela à música. Tinha uma prole considerável para manter. Trabalhou na Gessy-Lever, numa empresa de bebidas, e por fim, em 1979, passou a trabalhar na Fundação de Cultura Cidade do Recife, sob a direção de Leonardo Dantas, de onde saiu para administrar o Ginásio de Esportes Geraldo de Magalhães Melo, onde, merecidamente, veio a se aposentar.




    A sabedoria popular diz que “filho de peixe peixinho é” e os peixinhos seguiram as águas do pai. Paulo da Hora e Nonô Germano estão envolvidos, visceralmente, com o frevo. Durante o carnaval, a família da Hora pode ser vista fazendo shows em bailes, palcos ou na Frevioca, provando que se depender deles o frevo ainda terá muito que viver e alegrar a cidade, como já disse Vinícius de Moraes. Como “o bom” que é, Claudionor acompanha a caminhada dos filhos trazendo-os pelas mãos e dando aquela força até que eles possam alçar, sozinhos, os seus próprios voos.




    Agora, merecidamente, está chegando às mãos do público a biografia de Claudionor Germano da Hora, o Mister Frevo, o Bom do Carnaval, enfim, um nome que dispensa comentários, pois se confunde com o próprio Carnaval, em um excelente trabalho do jornalista José Teles, sob os auspícios da Cepe – Companhia Editora de Pernambuco.




    Edson Rodrigues




    Setembro, 2016
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    INTRODUÇÃO




    Num dos primeiro bailes de Carnaval a que fui, no Náutico, no final dos anos 1970, eu estava com uma turma pulando no salão quando, de repente, prestei atenção na voz do crooner da orquestra, acho que do maestro Zé Menezes. Quando olho pro palco, reconheço o crooner. Claudionor Germano. Parei de fazer o passo e fui ver o show. Aquela voz me acompanhava desde a infância. No Carnaval não se ouvia outra coisa, no Norte e Nordeste inteiros. Não apenas no Carnaval. Os LPs Capiba: 25 anos de frevo e O que eu fiz e você gostou, com composições dos dois mais conhecidos autores pernambucanos, Capiba e Nelson Ferreira, gravados por Claudionor Germano para o Carnaval de 1960, fizeram tanto sucesso que não tocavam apenas na folia de Momo, mas tornaram-se também discos de meio de ano.




    A partir daí o nome do cantor ficou intrinsecamente associado ao frevo. Ao longo dos quase 30 anos em que escrevo sobre música, no Jornal do Commercio, entrevistei Claudionor diversas vezes, de fã passei a amigo, embora a admiração continue, claro. Assim, nem pensei duas vezes quando Ricardo Leitão, presidente da Companhia Editora de Pernambuco, Cepe, me convidou para escrever uma biografia de Claudionor Germano, um livro que é de interesse não apenas da cultura pernambucana, mas brasileira, já que Claudionor pode ser considerado uma instituição nacional. Um artista que dedicou quase toda sua vida ao frevo. Quando escrevo este livro, exatamente 63 anos, contando da participação no 78 rotações inaugural da Fábrica de Discos Rozenblit, interpretando “Boneca” (José Menezes/Aldemar Paiva).




    Contam que estavam reunidos vários cantores para uma celebração ao frevo, Claudionor, Expedito Baracho (outra instituição da música pernambucana), Nonô Germano, André Rio, e outros nomes que animam o Carnaval do estado, quando o produtor, compositor e músico Zé da Flauta disparou um dos seus famosos e impagáveis comentários: “Difícil é alguém aqui cantar uma música que Claudionor ainda não cantou”. Ainda mais difícil é saber que gênero ele não cantou. Aos 83 anos de vida, quando foi iniciada esta biografia, Claudionor Germano preparava-se para contabilizar 70 anos de palco, em 2017 (contados da primeira carteira de trabalho assinada com a Rádio Clube, em 1947). Ao som de um frevo-canção de Capiba, de chapéu de sol aberto sigamos, pois, a trilha do Bom do Frevo.
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    EVOCAÇÕES




    Em 1932, a Avenida Caxangá era um tranquilo arrabalde do Recife capital, maior cidade do Nordeste, quarta mais populosa do país (passaria a terceira na década de 1940). No dia 19 de abril daquele, os muitos jornais da cidade estampavam na capa notícias sobre a hoje chamada Revolução Constitucionalista, quando São Paulo se insurgiu contra o governo do ditador Getúlio Vargas, que reagiu, e o país entrou em ebulição. Mais uma seca periódica assolava o Nordeste, levando o interventor Carlos de Lima Cavalcanti a viagens pelo interior, prestando solidariedade aos pernambucanos que padeciam no Sertão. As notícias locais eram bastante amenas. Tão amenas que na seção policial se noticiava a morte de uma mulher de 30 anos, vítima de uma síncope cardíaca, ou uma senhorinha de 15 anos que queimou ambas as mãos com água fervendo. Pelo visto uma queimadura leve, já que ela foi atendida e teve alta logo em seguida.




    O Guaraná Fratelli Vita era o refrigerante preferido dos recifenses. Vendido em garrafinhas esterilizadas, ressaltava o reclame, que sugeria aos consumidores também as suas gasosa e a água quinina tônica, e alertava contra produtos similares, de menor qualidade e vendidos pelo mesmo preço. No Teatro de Santa Isabel a Grande Companhia de Jayme Costa levava à cena O divino perfume, de Renato Vianna. O Cinema do Parque passava o filme Terra virgem, com Eleanor Boardman, e anunciava dois filmes, pelo preço de um, com A Gorda e a Magra, Marie Dressler e Polly Moran, em Gente de peso, e O Gordo e o Magro, Stan Laurel e Oliver Hardy, em O caloteiro.




    A transparência nas contas do governo podia ser conferida na prática e diariamente. Pelo menos a do município. No hoje extinto matutino A Província publicou-se a seguinte nota: “A Prefeitura do Recife arrecadou ontem 11.814$078 e fez despesa de 25.721$803”.




    Naquele dia, na Avenida Caxangá, na casa nº 1052, ajudada por uma parteira, dona Severina da Hora, conhecida na família como Mocinha, teve mais um filho. Como era comum então, o pai, José Germano da Hora, ou seu Cazuzinha, deve ter esperado uma folga no seu serviço como trabalhador de usina de açúcar, para registrar a criança. O resultado da demora fez com que o menino, nascido sob o signo de Áries, acabasse leonino. A data oficial do nascimento do garoto Claudionor Germano da Hora é oito de agosto de 1932, pois no cartório puseram a data de nascimento como o mesmo dia em que o pai foi registrá-lo.




    O Carnaval daquele ano ainda ressoava nos jornais. A crise e a revolução dos paulistanos embaçaram a folia. O jornalista piauiense Godofredo Freire, em artigo para o Diário da Manhã lamentava a decadência do Carnaval do Recife, segundo ele, em nada comparável aos que brincara 20, 30 anos antes. Atribuía a responsabilidade ao pouco brilho e menor alegria da festa a três fatores:




    O corso duplo, os bailes e a crise são fatores preponderantes da morte do nosso legítimo Carnaval [...] Urge façamos voltar às ruas do Recife o nosso frevo tradicional [...] por que, pois, não restabelecermos nós o Carnaval que fazia a delícia de todos? Um pouquinho de boa vontade e teremos três dias de folia que tocará a fibra dos nossos corações.




    O articulista não viveria para ver a contribuição do menino recém-nascido em levar o frevo ao seu período de maior sucesso popular e comercial, 28 anos mais tarde. Sendo cantado nas ruas e nos clubes, não apenas no Recife, mas em todos os estados do Nordeste.




    Em 1960, o Carnaval do Recife seria invadido por frevos, a maioria antigos, de Capiba e de Nelson Ferreira, reunidos em LPs distintos e interpretados por Claudionor Germano que, até então, cantava músicas carnavalescas (não apenas frevos, como também marchinhas e sambas cariocas) eventualmente. Seu forte eram as canções românticas, responsáveis por ele ganhar por seis vezes seguidas o prêmio de Melhor Cantor do Ano. A rota de sua carreira seria alterada por dois LPs que gravou, em 1959, para o Carnaval de 1960: Capiba: 25 Anos de Frevo, e O que eu fiz e você gostou. O primeiro, como o título indica, com composições de Capiba, o segundo com músicas assinadas pelo maestro Nelson Ferreira.
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    Para Claudionor Germano, foi uma deferência inédita do maestro e diretor musical da gravadora Rozenblit. Até então, não apenas em Pernambuco, como na música brasileira, nunca um intérprete tinha gravado sozinho dois LPs com frevos, ou qualquer outro gênero carnavalesco. A partir destes álbuns, Claudionor deixaria de ser um cantor a mais no elenco da Rádio Jornal do Commercio para ser “o” cantor do frevo.




    O que seria uma merecida homenagem a Capiba, e que se estendeu também a Nelson Ferreira, tornou-se um fenômeno comercial, até hoje não repetido com discos gravados em Pernambuco. Os LPs, sobretudo o 25 anos de frevo, caíram, no gosto do povo, e não apenas em Pernambuco, mas no Nordeste inteiro, graças à bem elaborada divulgação da Rozenblit.
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    COM O CANTOR DAS MULTIDÕES




    Orlando Silva, O Cantor das Multidões, como se quisesse testar a veracidade do seu epíteto, decidiu dar atenção aos fãs que se aglomeravam o dia inteiro diante do Grande Hotel, na Rua Martins Júnior, no Cais de Santa Rita, o mais luxuoso do Recife à época. Naquela noite de três de janeiro de 1945, ele faria uma apresentação no Teatro de Santa Isabel, cujo público já o aguardava ansioso. Estava com uma agenda lotada. No dia seguinte inauguraria o prédio sede da empresa Moreira & Irmãos, no nº 278 da Rua da Concórdia, pois a vinda do cantor mais famoso do país fora promovida pela Agência Norte, do publicitário José Renato, e patrocinada pela citada Moreira & Irmãos (um dos irmãos Moreira era o lendário Rubem Moreira, que presidiu a Federação Pernambucana de Futebol durante muitos anos).




    No dia cinco, com uma jazz band dirigida por Nelson Ferreira, cantaria no evento Uma Festa no Jardim, no América Futebol Clube. Nesse mesmo dia viajaria para o arquipélago de Fernando de Noronha, onde cantaria para as tropas brasileiras ali aquarteladas (lembrando que a Segunda Guerra Mundial entrava em seu último ano). Na volta faria um show no auditório da Rádio Clube de Pernambuco, então a única emissora da capital pernambucana, que dedicava meia hora diária a Orlando Silva, programa patrocinado por Moreira & Irmãos, que ainda “cederia” O Cantor das Multidões para cantar diante de uma plateia de marinheiros americanos.
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    A vinda do cantor, pelos altos preços dos ingressos para assisti-lo, fora motivo de polêmica na cidade, com os promotores justificando-o pelo também alto cachê de Orlando Silva (CR$ 40 mil, com direito a passagens de avião, hospedagem em hotel de luxo, e uma limousine à sua disposição). O mulato de baixa estatura, feio, que andava mancando em virtude de um pé mutilado em um acidente de bonde, esbanjava carisma e era dono de uma voz que muita gente considera a melhor de um cantor popular já escutada no país (há quem, feito o escritor Ruy de Castro, o considere o melhor do mundo em sua época).




    Orlando Silva fazia jus ao epíteto de O Cantor das Multidões. Por onde passava causava arrebatamentos. Os fãs o cercaram e não queriam largá-lo. Demorou um bom tempo para se desvencilhar do assédio e entrar na limousine que o levou no curto trajeto entre o Grande Hotel e o Teatro, e, lá chegando, teve que enfrentar mais fãs para adentrar o local.




    Enquanto isso, no teatro, já com poltronas e frisas totalmente tomadas (apesar dos preços, os ingressos esgotaram mal foram postos à venda), esperava-se com ansiedade a chegada do cantor, então no auge da carreira. Há pelo menos seis meses comentava-se sobre sua vinda. Teria pedido 50 mil cruzeiros por alguns shows na cidade. “Propala-se nos nossos círculos radiofônicos a possibilidade de uma temporada de Orlando Silva nesta Capital”, aventava o Diário da Manhã, na edição de 18 de maio de 1944. A temporada foi confirmada pelo publicitário e radialista Zé Renato, da Agência Norte. Ele sagazmente instituiu um concurso para badalar ainda mais a passagem do cantor pelo Recife. Quem acertasse o título da primeira música do repertório que Orlando Silva apresentaria no Santa Isabel ganharia um mil cruzeiros, um bom dinheiro em 1945. Mas só concorreria quem comprasse ingresso.




    No intervalo da primeira para a segunda parte do show, foi feito um sorteio entre os concorrentes que acertaram a primeira música do repertório de Orlando Silva naquela noite, a valsa “Duas Vidas” de Pedro Caetano e Claudionor Cruz. O cheque de CR$ 1.000,00 foi para Elvira Falcão Cavalcanti Lins, que o receberia no dia seguinte das mãos do próprio Orlando Silva, na sede da Agência Norte, na Rua do Lima, 422, em Santo Amaro. No entanto, não foi “Duas Vidas”, a primeira canção que Orlando Silva cantaria naquela noite memorável no Santa Isabel.




    O ingresso do pré-adolescente Claudionor Germano da Hora, que dava os primeiros passos como cantor, foi comprado por sua madrinha e incentivadora, Dona Lília Regueira Costa, uma senhora da sociedade da capital, professora, envolvida com as artes, e que acreditou no talento do garoto desde que o viu cantar pela primeira vez. Claudionor, então com 13 anos incompletos, aguardava da frisa o início do show do seu ídolo maior, que demorava a chegar ao Santa Isabel.




    Era verão. As mulheres abanavam-se com seus leques, os homens, com seus chapéus. A plateia começava a ficar inquieta, e nada do cantor. O maestro Nelson Ferreira, regente da orquestra que acompanhou Orlando Silva naquela temporada, teve uma ideia ao ver Claudionor Germano no teatro. Sabia do seu potencial vocal, pois o menino já cantara com sua orquestra, e o convidou para esquentar o público enquanto Orlando Silva chegava. “Eu ainda usava calças curtas. Nelson me chamou e eu topei. A plateia lotada. Estava cantando “Vistas do Brasil”, samba-exaltação de Lauro Miller/Conde (naquele tempo, durante a guerra, havia muitas músicas assim). Quando estou cantando, ouço uma voz por trás de mim. Era ele, Orlando Silva. Terminamos a música juntos, foi uma das maiores emoções da minha vida”, conta Claudionor Germano, 70 anos depois, na sala de seu apartamento, em Boa Viagem.
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    OLHA O FREVO!




    O Senhor Frevo, O Bom do Frevo (ou do Carnaval), Cidadão Frevo, Claudionor Germano é um nome que virou praticamente sinônimo do gênero musical nascido na capital de Pernambuco por volta da última década do século 19, mas o frevo demoraria um pouco para entrar na sua vida pra valer. Quando começou a cantar em público, Claudionor Germano espelhava-se nos astros do rádio, e seu repertório era formado por sambas, valsas, foxes, os estilos que predominavam. Eventualmente, poderia entrar uma marchinha, um frevo-canção, mas nunca se imaginou o intérprete de um gênero carnavalesco, sazonal, que nem ele conseguiu tornar música de meio ano. Numa manhã, de agosto de 2015, concedendo entrevista para esta biografia, Claudionor Germano comenta, casualmente, que nunca foi de brincar Carnaval. “Não sou carnavalesco, sou um cantor de Carnaval. Não é dizer não gostar, é que não caí no frevo, não caí no passo”. Porém, quando era criança, confessa, era impossível ficar impassível ao frevo: “Naquele tempo de menino ainda, no Carnaval de maior participação, a gente ficava sentado na calçada esperando os clubes. Quando eles vinham a gente corria para fazer o passo no meio do povo e para ver de perto os clubes”. Por clubes, entendam-se os clubes de pedestres, que simbolizavam o que havia de mais forte no Carnaval do Recife. Assim como as escolas de samba no Rio, os clubes de pedestres tinham torcida. Quem era Vassourinhas, podia até assistir a passagem de Toureiros de Santo Antônio, ou Abanadores do Arruda, mas não caiam no frevo e nem iam na “ôndia” (onda) de outro clube senão do Camelo do São José, como era conhecido o Vassourinhas. Nas ruas estreitas do bairro de São José o “fervo frevia”. Por ali passavam os clubes, seguidos por milhares de foliões em seus préstitos. Espremiam-se enquanto atravessavam a Ponte da Boa Vista, improvisavam passos, um artifício prático para se ter mais espaço. O teatrólogo, também compositor, Valdemar de Oliveira já dizia que o “frevo não convida; arrasta”. O Carnaval era bem mais do que hoje a grande festa do recifense, praticamente impossível não se deixar levar nem que seja emocionalmente pelo frevo.
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